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JUSTIÇA FEDERAL
Seção Judiciária do Estado da Bahia

“Natureza-Morta”, de Estevão Silva
Pintada em 1888, esta é uma obra óleo 

sobre tela com 37 cm de altura e 48.5 cm 
de largura, de autoria do pintor carioca Es-
têvão Silva.

Considerado um dos melhores pintores 
de naturezas-mortas do século XIX, Estêvão 
Roberto da Silva (1844-1891) foi o primei-
ro pintor negro de destaque formado pela 
Academia Imperial de Belas Artes (Aiba).

As composições do artista, realizadas com 
predominância de vermelhos, amarelos e ver-
des, conseguem dar a aparência de fidelidade à representação, passando para a tela tudo o 
que vê e sente na natureza com estilo e qualidade. Gonzaga Duque, crítico da época, che-
gou a dizer que parecia até impossível “pintar frutos melhor do que os tem pintado Estêvão”.

Silva também era professor e lecionou sua especialização em pintura de flores e 
frutos tropicais no Liceu de Artes e Ofícios do Rio de Janeiro. Na década de 1880, 
ligou-se ao Grupo Grimm, identificando-se com a proposta inovadora de seus mem-
bros à época: o estudo da natureza através da observação direta e a pintura ao ar 
livre. Não chegou, entretanto, a romper com os padrões estéticos da Academia.

Além de naturezas-mortas, ele executou alguns retratos (como o do pintor Cas-
tagneto) e pinturas de temas históricos (A Lei de 28 de setembro), religiosos (São 
Pedro) e alegóricos (A Caridade), entre outros. (Fonte: Enciclopédia Itaú Cultural)

Obra-prima da Semana

Aniversariantes - Hoje: Lissandra Rego Trocoli de Azevedo (13ª Vara), Manoel 
dos Santos Filho (NUCGP), Wladimir Saldanha dos Santos (NUCJU), Eduardo Sena 
Farias (Teixeira de Freitas), Samuel Martins de Souza (Irecê), José Ferreira da Costa 
Neto (Feira de Santana), Adelane da Rocha Ribeiro Cardoso (Bom Jesus da Lapa), 
Alice Fernanda Costa Dias (Vitória da Conquista), Débora Cristina Olavo Ferreira (5ª 
Vara), Giliana Nascimento Da Silva (Servit Serviços), Carlos Roberto Almeida dos 
Santos (VIPAC), Christian Monteiro de Almeida Lins, Carlos André Lemos Mota e Silas 
Ferreira Cruz (Eunápolis). Amanhã: Cláudio Henrique Santos de Oliveira (Biblioteca), 
Daniela Sousa da Silva Matos (Turma Recursal), Elisabeth Teixeira Paes de Carvalho 
(24ª Vara), Thayane Barroso da Silva (9ª Vara), Daniel Yamamoto Lucas e Manuella 
Almeida Souto de Moraes Galindo (ambos de Bom Jesus da Lapa). Parabéns!

Comissão de Segurança da JF discute
o fortalecimento do sistema de trabalho

O presidente do Conselho da Justi-
ça Federal (CJF) e do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), ministro João Otávio 
de Noronha, participou da reunião da 
Comissão de Segurança da Justiça Fe-
deral, ocorrida no dia 24 de outubro, 
oportunidade em que se discutiu quais 
iniciativas devem ser adotadas em prol 
da melhoria e aperfeiçoamento da se-
gurança na JF. O debate é mais uma 
ação prevista na Resolução CJF n. 
502/2018, que dispõe sobre a Política 
de Segurança Institucional no âmbito 
do Conselho e da Justiça Federal de 
primeiro e segundo graus.

Na abertura da reunião, o mi-
nistro Noronha enfatizou que o 
trabalho em busca de um modelo 
único de segurança é o principal 
dever da comissão, com a obser-
vância das peculiaridades de cada 
uma das unidades. Ressaltou ain-
da que a atuação colaborativa de 
todos é importante para subsidiar 
o trabalho do CJF na produção de 
normativos e atos de gestão.  

Além do ministro, participaram da 
reunião a secretária-geral do CJF, juíza fe-
deral Simone dos Santos Lemos Fernan-
des; juiz auxiliar da Corregedoria-Geral 
da Justiça Federal, juiz federal Evaldo 
Fernandes; assessora-chefe de Segurança 
Institucional e de Transporte do CJF (AS-
SEP), delegada Fernanda Rocha Pache-
co Santos; assessor da ASSEP, Geovaldri 
Maciel Laitartt; representantes dos Tribu-
nais Regionais Federais e da Associação 
dos Juízes Federais do Brasil (AJUFE).

Projeto - A assessora-chefe de Segu-
rança Institucional e de Transporte do 
CJF iniciou a reunião com informações 

acerca das visitas técnicas feitas às uni-
dades judiciárias. O trabalho permitiu 
que a comissão pudesse conhecer os 
pontos de fragilidades na JF. Com base 
no diagnóstico, foram realizados cursos 
com a finalidade de criar multiplicadores 
na busca da padronização. “As ações, 
portanto, foram concatenadas e pensa-
das para que atinja o maior número de 
agentes para uma atuação mais especia-
lizada”, esclareceu a delegada Fernanda.

Para o fim do ano, está programado 
um curso voltado para os magistrados. 
No entendimento da comissão, esta é 
uma iniciativa de extrema importância, 
tendo em vista que, quando se trata 
de segurança judiciária, os juízes são 
o maior alvo.  O curso terá o papel de 
auxiliá-los na gestão de segurança nos 
tribunais, assim como em sua defesa 
pessoal. Inicialmente, o cursos serão 
destinados aos juízes que estão em áre-
as de risco ou já sofreram algum tipo de 
ameaça. (Fonte: CJF)

SJBA recebe exposição 
da Galeria-Estande 
Tabuleiro das Artes

A Galeria-Estande Tabuleiro das Ar-
tes, realiza no foyer desta seccional, até 
o dia 22/11, uma exposição de quadros 
com temáticas que vão desde marinas, 
paisagens, figurativos e mosaicos.

As exposições da “Tabuleiro das Ar-
tes” começaram em 1992 e ao longo 
desses 27 anos foram apresentadas em 
vários estados, sendo acolhidos por di-
versos órgãos, a exemplo de Assembleia 
Legislativa da Bahia, Tribunal de Justiça 
da Bahia, entre outros. O projeto é de-
senvolvido por dois artistas: J. Fernan-
do e Rafaela Anjos, que também abrem 
espaço para que outros artistas possam 
expor seus trabalhos.


